
REQUERIMENTO Nº 675/2005
                                     ASSUNTO: APONTA O PROBLEMA DE DESCANSO OCORRIDO NO SUS LOCAL E SOLICITA PROVIDÊNCIAS IMEDIATAS.
Senhor Presidente:
Tendo chegado ao conhecimento deste Vereador fato lastimável descaso por parte dos médicos do serviço Público de saúde do Município, a presente propositura vem expor e REQUERER o que segue:
Conforme se teve conhecimento, Igor Santos de Jesus, bebê de pouco mais de um ano, nascido em outubro de 2004, em Bragança Paulista, apresenta, desde o nascimento, problema de má formação no intestino (atresia de genuno), o que o obrigou a sofrer, já no dia do nascimento, cirurgia de colostomia, procedimento que teve que se repetir por mais duas vezes (foto anexa)

Ocorre que hoje morando em Itatiba há mais de oito meses, a família de Igor não tem obtido atendimento por parte dos médicos da rede municipal de saúde, tendo sido tratada até agora, conforme alega, com grande descaso, inclusive não recebendo auxílio com o fornecimento de bolsas de colostomia e de medicamentos, nem com oferta de tratamento, vale lembrar que, além desse problema congênito, referida criança sofre de diarréia o que agrava ainda mais as dificuldades no convívio com o problema, já que a necessidade se de higienizar a toda hora o local da colostomia causa ferimentos no local, que tem que ser tratado com medicamentos específicos.
Segundo depoimento da mãe de Igor, na sua busca por assistência médica nesta cidade, vários médicos, negaram prestar atendimento à criança, sendo que, quando se dirige ao SUS, o máximo que consegue é a aplicação de um pó secante (Premium Power) no ferimento da colostomia, sem nenhum acompanhamento médico. Além disso, a aplicação desse produto provoca forte queimação e ardor, fazendo com que a criança se apavore.

Igor, cuja a mãe sofre de anemia e está desempregada, tendo sido dispensada do seu serviço justamente ao problema do filho, foi abandonado pelo pai assim que nasceu e tem mais três irmãos menores. Portanto, trata-se de uma família carente, cuja renda não dá para se manter. Hoje sobrevivendo com a ajuda humanitária de amigos.

Diante, portanto, desse quadro deprimente, REQUEIRO, na forma regimental, após ouvido o Douto Plenário, que seja oficiado ao Sr. Prefeito Municipal e aos secretários Municipais de Saúde e de ação Social a fim de que se empenhem para resolver, de alguma forma, esse grave problema de falta de atendimento no SUS local o mais brevemente possível, oferecendo 
aquele precoce paciente uma assistência mais humana, ou para que o mesmo possa ser transferido para alguma unidade hospitalar competente da região, para que tenha a assistência necessária, pois, a continuar esse descaso, esse paciente poderá ainda se tornar a evidência da incúria de nosso sistema de saúde público.
SALA DAS SESSÕES, 30 de novembro de 2005.
FLÁVIO MONTE

Vereador- PFL







